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Pobreza educativa
Outubro 2019: Banco Mundial + Unesco Office of Statistics

LP = BMP × (1 − OoS) + [1 × OoS]

BMP is share of 10-year-old children in school below minimum proficiency, 

OoS is the percentage of Out-of-School children

Países pobres: LP = 88%

Países de médio e baixo rendimento: LP = 53%

Países de rendimento elevado: LP = 23,9%

https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/
learning-poverty

“More Than One-Half of Children and Adolescents Are 
Not Learning Worldwide”. Unesco 2017, Fact Sheet 46

2017: Unesco, alunos com 10 anos abaixo dos níveis mínimos de proficiência (MPL) 

Mundo: 56% em matemática e 58% em leitura
América do Norte e Europa: 14% em matemática e 14% em leitura

https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/learning-poverty


Pobreza reformista

SDG (Sustainable Development Goals), UN 2015: 

“ensure that all girls and boys complete free, equitable 
and quality primary and secondary education” by 2030

WB: “at the current rate of improvement, in 2030 about 43% of 
children will still be learning-poor. Even if countries reduce their 
learning poverty at the fastest rates we have seen so far in this 
century, the goal of ending it will not be attained by 2030”.

Situação em 2019:

Países pobres: LP = 88%

Países de médio e baixo rendimento: LP = 53%

Países de rendimento elevado: LP = 23,9% https://sdgs.un.org/topics/education

https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/
learning-poverty

https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/learning-poverty
https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/learning-poverty


E os remediados…

https://www.oecd.org/pisa/

LOW PERFORMERS 2009 2012 2015 2018

OECD
Science 18.8 18.7 22.1 22.0
Math (36) 23.5 24.4 24.6 24.1
Reading 19.4 18.9 20.9 22.6
All domains 13.4

EU
Science 16.6 20.6 21.6
Math (36) 22.1 22.2 22.4
Reading 17.8 19.7 21.7
All domains 12.7*

https://www.oecd.org/pisa/


Remedeios 
reformistas

Quadro estratégico 2009:

1. tornar a aprendizagem ao longo da vida e a mobilidade uma 
realidade;

2. melhorar a qualidade e a eficácia da educação e da formação;

3. promover a igualdade, a coesão social e a cidadania activa;

4. incentivar a criatividade e a inovação, incluindo o espírito 
empreendedor, a todos os níveis da educação e da formação

Até 2020, a percentagem de alunos de 15 anos com fraco 
aproveitamento em leitura, matemática e ciências deverá ser 
inferior a 15 %. https://eur-lex.europa.eu/legal-

content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52009XG0528(01)
&from=EN

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52009XG0528(01)&from=EN


A realidade

European Commission. (2016). PISA 2015: EU performance and initial 
conclusions regarding education policies in Europe.

LOW PERFORMERS 2009 2012 2015 2018

OECD
Science 18.8 18.7 22.1 22.0
Math (36) 23.5 24.4 24.6 24.1
Reading 19.4 18.9 20.9 22.6
All domains 13.4

EU
Science 16.6 20.6 21.6
Math (36) 22.1 22.2 22.4
Reading 17.8 19.7 21.7

PORTUGAL
Science 16.5 19.0 17.4 20.2
Math (36) 23.7 24.9 23.8 23.3
Reading 17.6 18.8 17.2 19.6

“in 2015 only two countries were able to 
reduce the share of low achievers 
simultaneously in all three PISA domains: 
these countries were Sweden and 
Portugal”



Competências de novo
2016 - 2020
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OCDE: o que diz e o que os dados mostram

Em 2018, “only seven of the 79 education systems analysed saw 
significant improvements in the reading, mathematics and 
science performance of their students throughout their 
participation in PISA, and only one of these, Portugal, is a 
member of the OECD.”

“Education is no longer about teaching students something 
alone; it is more important to be teaching them to develop a 
reliable compass and the navigation tools”

OECD (2019), PISA 2018 Results (Volume I): What Students 
Know and Can Do, PISA, OECD Publishing, Paris

https://dx.doi.org/10.1787/9789264300002-en

Schleicher, A. (2012), Ed., Preparing Teachers and 
Developing School Leaders for the 21st Century: Lessons 
from around the World, OECD Publishing, Paris

“In the past, literacy was mainly about learning to read, a set 
of technical skills that individuals would acquire once for a 
lifetime in order to process an established body of coded 
knowledge. In the 21st century, literacy is about reading for 
learning…”

https://dx.doi.org/10.1787/9789264300002-en


Que revela o PISA?



Oliver, M., McConney, A. & Woods-McConney, 
A. The Efficacy of Inquiry-Based Instruction in 
Science: a Comparative Analysis of Six Countries 
Using PISA 2015. Res Sci Educ (2019). 
https://doi.org/10.1007/s11165-019-09901-0

https://doi.org/10.1007/s11165-019-09901-0


O caso de Portugal é claro

LOW PERFORMERS 2009 2012 2015 2018

PORTUGAL
Science 16.5 19.0 17.4 20.2
Math 23.7 24.9 23.8 23.3
Reading 17.6 18.8 17.2 19.6

EU
Science 16.6 20.6 21.6
Math 22.1 22.2 22.4
Reading 17.8 19.7 21.7

2006-2015
Rigor crescente no currículo

Metas curriculares mais precisas

Mais avaliação

2016-2019-
Currículo menos ambicioso

Desvalorização das metas curriculares

Mais flexibilidade curricular
Menos avaliação

TIMSS 4.º Ano Matemática - Portugal

2011 2015 2019

High Performers = Nível 4 8 12 9

Low Performers  ≤ Nível 1 20 18 26



Que mais revela o PISA?

PISA aponta a eficácia do ensino dirigido e explícito

Estónia: menos "ensino centrado no estudante", 
"equilíbrio entre tradição e inovação", 
“currículo muito exigente" y "exames de alta qualidade 
construídos diretamente sobre o currículo"

Inglaterra: evitar a memorização prejudicou os estudantes 

Polónia: cuidado com as “competências do século XXI"

Se queremos que os estudantes sejam competentes na 
aplicação do conhecimento, i.e., nas competências, não 
devemos centrar-nos nas aplicações, mas sim nos 
conhecimentos básicos



Ensino dirigido ≠ Ensino passivo

Mourshed et al. (2018). How to improve student educational outcomes, Mckinsey.

ENSINO DIRIGIDO: CURRÍCULO BASEADO NO CONHECIMENTO



ENSINO DIRIGIDO: CURRÍCULO BASEADO NO CONHECIMENTO

Ensino dirigido  =  ensino aborrecido ?  =  ensino passivo ?

Entre a experiência efectuada e a 
respectiva indução que se deseja 
provocar abre-se um fundo abismo, 
embora muitas vezes o professor se 
maravilhe, inadvertidamente, com a 
facilidade de generalização que 
conseguiu obter dos alunos. O professor, 
no seu hábito de insinuar o que deseja 
transmitir, não chega a dar conta da 
ponte levadiça que fez baixar sobre o 
fosso que separava a experiência da 
respectiva indução, e pela qual os alunos 
passaram vitoriosamente.

Os exemplos, que poderiam ser numerosos, 
mostrariam exuberantemente que é necessário 
ter cuidado ao considerar a experiência como 
base fundamental do ensino da Física em vista 
do seu valor como estimulante do processo 
indutivo. Realmente, não é a experiência que 
permite a indução. Somos nós, os que 
ensinamos, com as palavras que escolhemos e 
proferimos no decorrer da sua execução, com 
as nossas hábeis insinuações, com as nossas 
escamoteações oportunas, com o nosso 
conhecimento sagaz do aluno e das suas 
circunstâncias.
Nós somos, em última análise, o método, o 
processo, a forma e o modo.

«A Física como objecto de ensino», Palestra 4, 1959



Ensino dirigido -> Conhecimento profundo ≠ Coleções de truques episódicos

A little learning is a dangerous thing
Drink deep, or taste not the Pierian spring:
There shallow draughts intoxicate the brain,
And drinking largely sobers us again.

Alexandre Pope (1688-1744)

Aprender apenas um pouco é uma coisa perigosa
Beba a fundo ou não prove da fonte da sabedoria:
Aí, pequenos golos intoxicam a mente
e beber deveras torna-nos sóbrios novamente.

ENSINO DIRIGIDO: CURRÍCULO BASEADO NO CONHECIMENTO



Porque a educação não é natural, é civilizacional?

Bons selvagens, que se devem desenvolver por si? 
Ou fantasmas em máquinas, não condicionados pela biologia?

Se sim: o aborrecimento dos jovens estaria sempre no ensino, que deveria ir de encontro aos 
seus interesses em vez de se impor artificialmente

Dewey dizia: “The child’s own instincts and powers furnish the material and give the starting
point for all Education” (1902).

Psicologia evolutiva moderna: 

A fala é “biologicamente primária”,  mas a escrita é “biologicamente secundária” (D. Geary 1995)
Matemática tem de ser ensinada… Geografia tem de ser ensinada… História tem de …

A escola é civilizacional, o raciocínio pertence ao “Sistema 2” (D. Kahneman): 

em certa medida, algum aborrecimento e esforço são inevitáveis

Mas porquê?



Mas porquê?

O que é ensinar? O que é aprender?

Aprender é enriquecer a memória de longo prazo (Kirshner et al. 2006)

A memória é o sedimento do pensamento (Willingham 2009)

Memória não são só factos, são esquemas

Quatro processos cognitivos

Atenção               Codificação           Memorização         Recuperação



Memória 
de longo 

prazo
Memória 

de trabalho
Sistema 
sensorial

Estímulos

reprocessa os esquemas

ativa o processamento

estímulos 
competem pela 
atenção

processa ~4 
informações 
em paralelo

retém aquilo 
que se pensou

CLT: Teoria da 
carga cognitiva: 

ATENÇÃO AO 
QUE SE 

PROCESSA



Esforço cognitivo na memória de trabalho é 
aliviado pela memória de longo prazo

Conhecimento baseia-se em conhecimento: o mais 
importante é construir na base do que se sabe

Construir significado a partir do que já se conhece 
leva a uma melhor aprendizagem e retenção 

Atividade de processamento é facilitada por 
rotinas e automatismos

LIDERAR A APRENDIZAGEM

APRENDIZAGEM EM CAMADAS

APRENDIZAGEM MAIS PROFUNDA

MECANISMOS AJUDAM

Psicologia cognitiva Organização do ensino e docência



Um pequeno exercício de pesquisa:  

Queremos dados sobre os conflitos antigos com a Galiza, que 
tiveram por vezes expressão violenta, em algumas batalhas





?!





Conclusão: para procurar informação na internet é 
indispensável informação prévia

Para aumentar o conhecimento, é necessário conhecer



Obrigado a todos!
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